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RESUMO  
 
O objetivo deste trabalho foi estudar o desenvolvimento de novos produtos a partir 
da redesignação do casulo bruto de seda de segunda qualidade. Para o 
desenvolvimento desta pesquisa foi realizada uma revisão bibliográfica sistemática 
(RBS) por meio de bases de dados como, por exemplo, o Google Acadêmico e 
Science Direct, para identificação dos assuntos a serem abordados e posterior 
escrita do referencial teórico. A partir dos artigos encontrados, foi utilizado como 
critério de exclusão, a leitura dos títulos e resumos dos artigos, para aqueles que 
não eram referentes aos assuntos abordados no projeto. Sendo assim, foram 
realizados os fichamentos de 32 artigos e redigido o referencial teórico. Como 
resultado descobriu-se que a seda é ótima para o uso médico, biomédico, 
farmacêutico, dermatológico, têxtil, na produção de produtos variados, e muito mais.  
Embora, não tenha sido encontrado artigos sobre a utilização do casulo de seda de 
2ª qualidade para a produção de novos produtos, por meio das pesquisas pode se 
perceber que seria uma ótima matéria-prima para produzir produtos artesanais, 
“handmades”, decorações, acessórios, dentre outros. Conclui-se, então, que apesar 
do seu uso tradicional têxtil, a seda mostrou ser muito utilizada em outras diversas 
aplicações, mostrando ser uma matéria-prima muito versátil devido suas 
propriedades.    
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